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7 ANNUNCIOS E COMUNICADOS

oormrçoos na assroiiarnm
Por um:: 40, na attçõea 20. Bachman no com

Ahnu 15500. 8 meu! INDO, 4 mae! 500, Br¡-

lil 31000 mit-Numero avulso ou proprio dia *30 n.

?Medicinais

EXPEDIESTE

A redacção e adnhlllII-aein

d'elte Jornal, no¡ lendo Ile Ilu-

je em dlanle na run do¡ ('altlel-

IGÍI'IDI, n.' '50, para nnllc deve

ser dlrlglda leila a correspon-

> ¡le-ola.
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Devaneios (posuini-Albsm do Hot-.hn.

Amor o matou (passivo-Joao Dozdlo.
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AGRICULTURA

OM imrnpnso prazer Vemos já

alguns Jornaes occuparem-se

seriamente da nossa primeira induz_

tria. E' que' todos comprehendem

que a agricultura e a arteria mais

EEEIEWM_

DIVERSÕES

(Continuada do n: anta-sm

Depois a minha companheira pe-

de-me

da feira, á Tapada da Amd¡ na pri-

mavera; a Padrooços o Algés de ve- ,

rio; pede-mo theatros todas as noi-

tes, mas eu apenas a acompanho a

miss amantes... o às vezes l Perna

de Pau, onde nos servem petiscos

deliciosos á sombra dos paraenses...

A' uoitinha,meltemo-nos no carrocão

da carreira e voltamos à capital, t'a-

tigados do passeio e de posar, indo

em seguida (lescançar nos assentos i

pedra do Caes das Colnmuaau. E' ›de

d'alli que nós muitas vezes contem-

plamos a lua - ess¡ lua esplendida,

das noites de Lisbon _que se mira'.

nas aguas silenciosos do Tejo, como

em espelho enormo onde produz mil

aciutillações de prata“.

Então, cheguei a ouvir temas de_

claraçõel d'essas mulheres que ss

ahysmaram cedo no lodaçal do vicio, l

quem o mysticiamo d'aqnellasie a

noltea eerenas de luar fazia palpitar

o coração, não completamente recha-

do aohenável, ao que é hello...

o

o

Todas na tardes

passeios a Belem no tempo

passeio nn run

doOuro,das doa: horas astrezs

grossa do organismo social e que.

enfraquecida ella, todas as vias d'ahi

eminentes resentsmse, nhlitemm-

se, e n consequencia d'isto evidenv

cia-se, en¡ ln'eve, no tim a que sc

destinnvum.

No cxtrangeiro, comprehende-se

a sua importancia. pois que, todos

os nnnos, os governos das nações

oultas destinam em seus orçamen-

tos verbas importantes n'cste senti-

do-e esta questão constitua o the-

ma do acelerada¡ e sensataa dlscus-

sõs¡ nos seus pnrlamentos_ termi-

nandosolupre por os respectivos go-

vernos decretarom medidas, que

provoquem o estímulo e assegurem

a protecção às industrias nacionaes.

E' que todos conhecem perleita-

mente queguma nacio,que ulo tem

agricultura, nem industrias proprias

portanto, é como um individuo para-

lytico que come pela mão de outrem,

o qual d'um momento a outro, pôde

ser morto de tome.

Todos Fonhecem, sem duvida. c

estadn de espiiacelo, verdadeiramen-

te desolador, a que chegou a nossa

visinhn Hespanha, sob Filipe 2.',

consequencia de esta ter diatrahido

,a maior parte das forças vivas para

ns guerras da religiao na 'Europa

central, e ter permittido entrada ia-

cil aos cereaee americanos, que,

conjuntamente com as importações

coloniaes, vinham arruinar e substi-

tuir as prodncções jndlginaa. Este

[acto, trislemente .ediñcante pode

constituir uma lição para quasi to-

dos os mais eminentes estadistaa.

maia, oomo um habito! que son de

ha sete annoa. O que alii tenho ou-

vido e observado, saolo Deus l A rua

do Ouro e ,como lonte perenne de

novidades palpitantes,..

A' noite, von aos thratros de to-

dos os generos, conforme o apetite;

mas 'Cs vezes preter ir tomar uma

cerveja an .Jahneen e a fresca nos

bancos gratuitos da Avenida.

Em Lisbon o ver-lo mma-ssinsnp-

portavel e. por este !acto costumo re-

tirar-rue no mando de maio para Bem-

tlca, d'onde venho _às aulas se por

ventura ainda não tenho perdido o

anno por faltas. i

Em Bemñoa passa-se muito bom

tempo: é uma terra cheia de arvore-

do e quintas deliciosas,cnm passeios

magnittooa para a Porcalhota, onde

ninguem deve deixar de. pagar tribu-

to ao celebre Coelho dn Porcnluota;

para Bellas. mais adiante, onde nos

aurprehende a luxnrente vegetação

da quiotn do marque: d'este nome.

, notavel pela sua frescura, pelos ar-

' raios que derivam por entre os tron-

cos de arvores seculares; pelas hur-

¡nonias e desonntes dos rouxinoes;

pelas suas toutes e grutas antiquie-

aimns; pela sua servo ainlim, onde

se perdem aqui e alem entre o arto

redo as brancas capell'mhas do Se-

nhor da Serra...

_Para os lados de Lisboa temos pas-

aelos igualmente (ormosos para Pa-

lhavi, Sete-Rios, para o Jardim

Zoologico...  
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0 governo portuguez, felizmente,

possue tambem como tem já de<

moustrmlo, a colnpreliensão nítida

do quanto é preciso fazer n'est:: sen-

tido, Todos esperam d'elle o impulso

s a protecção que a nossa agricultu-

raurgentemento reclama, Quo os mi-

nistros tem a pura convicção do

corresponder á fundada e geral es-

pectntir¡ do paiz na resolução d'este

e outros robleums dit'ñoeis, não

nos resta uvida. Porém o que nós,

para oonvenieucia de todos, quere-

mos, é que o governo considere esta

questão. urgente e enpitnl e omprou

gue os meios necessarios para bem

a resolver.

Os decretos de creação das tros

cacholaa practices do a ricultora, a

central no districto da imbra e as

outras, uma em Furo e s terceira na

Regoa, ja constituem um passolgi-

pauta no caminho encetado.

Os inimigos mais temivsis da

agricultura e que urge combater de ›

frente, são, certamente, a wncorrerr

cia do estrangeiro que por'ña antio-

car a producçào nacional e :correm

te sempre consaute e crescente da

emigração que é uma arteria de for-

ças vivas que se perde e va¡ na Arno

rica ou outros pontos do globo ver

utiliaada no fabrico de productos

cuil Ibundancia trade vir mais tarde

prejudicar os nossos. ' " r

Os Estados Unidos, esse paiz que

parece ter surgido, como por encan-

to, do seio das ondas para mostrar

ao mundo o quanto pode o trabalho

e a liberdade, constituem um exem~

_E

' De tarde, reuno-me a grupos en-

cantadores de gentilissimas ¡al/act!

nhaa com quem faço coro em estron-

dosns risadas, que nos provoca uu

ou aqiwlia que vemos paseare do

quem a chronica conta umas coisi-

tas",

E assim se passa o tem o n'ur'na

vida rnole,sucantadnra, de nzer sau-

dades mesmo a quem tivesse um

coracao de pedemeim, até que che-

gam os exames que eu nunca ta-

mi, porque meu pao estabeleceu-une

o praso de vtnte annos para tirar a

turu du minha formatura.

Este é em geral o meu viver de

Lisboa .
o

o o

0 mez de setembro e parte de

outubro reserva-os para ir estar

com meu tio Antonio da Cunha o

Menezes, irmão do minha IIlãlBA

Todos os nuno: ramos passar um

' mez à Foz do Douro, praia, por que

meu tio tem singular predileoçáo e

que está sendo muito concorrida das

' familias do Porto o Mmlln.

O tio Menezes enviuvun ha quiri-

ze anuos o, como recordação da que

. escolhem para companheira da vida,

ficou com uma [ilha, que hoje con-

ta vinte e uma prirnaveras e é o re-

trato fiel da mãe em igual periodo

de vida. Alta, elegante, typo corre~

cio e sympatiiico, physlonomia fran-

ca e sincera, olhar intelligente ein-

do jornal «50min- s aura. assiznantel tam ntpor

oenw dalbnpmento.
e

plo surprehendeute de que os po-

vos, que desejarem o seu progresso,

tem forçosamente do ter por prlnor

pal preoccupação a sua agricultura.

os lllROlltles ruim

OS titulos que herdar-a de seu

pae foio marqueziuntan
do auc-

ce sivamente os seguintes: gentil

homem da real camara ; 'deputado

da Junta dos tres Estados, do Con-

selho da Rainha D. Maria 1.' e do de

guerra. tenente general dos exerci-

tos. ministro adjunto ao despaoho do

gabinete, presidente dourar-io ram.. . V

e logar-tenente immodíu'to w¡ real , .

pessoa, Governad'on da Torre dos: -

ViCente de Belem, inspector geraldo»

toda a arrecadação das fazendas dp¡

arsenal real da marinha, impector

geral das obras .publicas, ¡tow-no

,da modificação da Cidade, Com'men-

nador das Ordens da Christi¡ e S.

Thiago, Capitão general da armada

dos gnliües de alto bordo do mar

Oceano.
v

'1'endommw fm

Munic/na ministerio pelo no e-

p. o visconde du Villa Nova da Cer-

veira, s ainda depois em 1786 raoen

beu a valiosa commenda da villa do

Torrão.
'

este ñdnlzo que, se pela sua vida

vestigador--eis os toques caracteris-

ticos de minlra prima Marianna da

Cunha e Menezes, que o uma repu-

riga ás direitas. Se en tivesse de ser v

mulher gostava de ser assim.

Miniia prima é 'muito estudioso

e tem sempre grandes desejos de

saber; por ¡asorquando la mc tem!

em casa não me deixa, martyriss-

me Dall] mil perguntas que the

sairem como torrente h'a muito re"

presada, a que por um momento se

rompem os diques. Ainda assim, eu

gosto bastante d'ella e às vezes fol-

ga em poder explicar-lhe algumas

dirñculdades que encontra no seu

estudo.

. Um dia, por ,ver sobre a men

da nala um fragmento d'uma arvorep

corsllcira que tinham dado ao tio,

lembrasc de me perguntar uma in-

finidade de co s sobre a natureza,

origem, des volvimento do coral."

Dispunha ne a dar-lhe alguma

noções sobre. isto, quando nos 0h14 -

moram para juntar. , ' '

-Ficaráa explicação, minha que-r

rida prima, para depois do jantar,

quando l'Ormos dar o nosso passeio

invonrito pela beira do mar; @ouvem-

lhe .

_All right, responder¡ ella; e

. agora vamos para a meza.

 [Continúoj _Makoum
l
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armazena da Guiné e da india, e do " -

A it de marco de 1786 falleceu _



 

  pelo ppogàes'só dos *conheoi-
. menos; parque. ouÍtivando
namo' curioso as sciennias' noturnas,
ainda¡ com o sentavor os que d'el-

i_ faziam o seu estudo predilecto,
i e chegou a formar no seu' palacio
_ mn rico museu que era admirado
Como uma das curiosidades de Lis-
ho'a n'essa época.

v Se acreditarmos o testemunho de ,
ngm escriptor do seculo passado, foi '
ainda o nmrquez d'Angejn, que mon-
jdon plantar e orem¡ á sua custa¡ o

e - primeiro jardim botannico que hou- '
' veem Portugal.

D. José Xavier de Noronha Ct-
_Inoena !de Albuque'r ne de Sousa
Moniz 4.0 marqnoz d'. ngm-ja nasceu
_124 de Ahril de 1741.

Seguindo a narreim militar che-
gou á elevada grnduaçào de marc»
01ml "do exercito, Foi Conselheiro v
d'Eitttdo 'e do Conselho supremo mi-
litar e de justiça no Rio do Janeiro
para onde cmbal'cou em 1807 acom-
panhando D. João 6.' Exerceu o L'ül'-
o de Presidente do Desembargo do

_ / aco e da Mexa da Consciencin e
L a '_ Ordens, Fui governador das armas
[' da Cdrtui Alem dos titulos herdadas

'de seus antepassadox foi gentil-ho-
mem do Camara da Rainha D. Maria
'3:', e 'do gran-cruz das ordens de S.
Thiago e de Torre-Espada.

* ll'n ocen a 27 da dezembro de
5481?; doando herdeiro do titulo seu
ainth D. João, porque o primogonito,

' . Pedro, que foi o 53' marqusz de
, Angola, e coronel do ré imento de
_ Malhrhldo'Caes, o proceder¡ no
“túmulo em 1804.

2' ¡[Coyítin'úo).

\

2:»

L "1;

 

    

    

   

  

Paula, Quan-tamo.

_qm_

Herrmann

\W
A .amor-o. - Tem experimenta-

debutantes melhoras em Angeja

o nosso amigo sor. Antonio Joaquim

tia Freitas.

Eatimaoios 05 seus alivios.

  

*ü'hQIagem.-Pansou hn (li-m em

Angoja, em direrào á Ulit umha

dude l'oí visitar sm monoosm. Fran- l

moon de Casino Mattoso, 39x.“ snr.l

D. Antonia Augusta de Castro, mana

do em. conselheiro Jomãvlruoinno,

. presidente do ministerio.

Sun ex! tmttu na ida como na

vinda por Angeju, demorou-se bos-

tante tempo em casa das suas pur-

t'icnjares amigas, as ex.“ sor." Pau-

las Quaresmasi

Chegada.-Chegnu ante liontein

a Lisboa vindo dos Açores o snr.

juíz Vasco Leão. Sun ex.“ v A

tomar assento na contaria nlta para

que fora ultimamente eleito,

 

anÍermldndc ¡Achmse incom-
' odn o snr, Annth Vasco Leão.

esejnnms ns suas melhoram

  

. Prluclpe llnhenzollern.-Veio
-' ao Porto huntnrn á noite. da sua digresañn

pela província Ilo Minho, o prmmpo Leo~

pulmão do llohenzollern. que era awmpn-

'gnliano pelu conde do Bergh u do ronsul

allemilo Kulzonstaín. S, A. andou segun-

da-t'eim por varios pontos da cidade. O

' mondo da Tarouca. por inwmmadu de saw

de, não :toompauh i S. A;

da jantar assistimm os dois tampa-

uhoiros e mais o dr. tio/2h, seu medico,

com quem partiu segunda à noite e o sur.

Ade Bergh para Lisboa.

     

 EniadalaEstá em Lisboa o snr.

r _ 'bhgomdm I

LIMMED pan oimbisumnio que
-hüs er¡ '

 

prova o quanto o paiz sabe avaliam ser»
viçns que lhe prestnn me iuuau-a extin-
cto. '

E.

bastante para se poderem principisr os
trabalhos.

r

Franeezes e :Ile-ñen.-A pri-
são do connnissarin de po¡ Sclmanbnlé

uctoridades allemãs. tm territorio

es,s»gundu estes dizem, tem causado
¡nem-?zu em França.

0.- jornnes inglezes lnnvnm a cordum

da linguagem dos jormos de Paris sobre

este ponto.

Os allemães dizem não ser de ;uni-L
dade o (acto n alguns Irnnwzes suppõem

que ns allomães ãu se furtarña :t dar as

explimrões nocesarim sobch osso, satis-

  

  

 

l'azendt) do melhor modo .1 dignidade dos y
[ral  mas. que estes suppõem ultrajada.

Será blm que o caso nito passe d'aqui,
o quo poderá ser. se bem que ásvezes da
uma luisa: procedem ns grandes incendias.

Paz í: o que desejamos.

¡'hgem “luana-Suas altezasos
dnquos de Bragança tenciunam partir nos
priu 'pins de junho para Inglaterra mais

assistido ao juhilw da rainha Victoria.

nlvernôel. - Resolvemos publicar
em Bilhetim n continuação do artigo. que
aim este titulo sath m senao Iittonrin
do numero anterior.

lipoca-hal-enr. - Na proxima
epoca da ninho. to estabeleur-se currai-
ras da clmr-¡i-banu entre a Porto,Granja
e Espinho.

 

Teclatlva de nllcldlo.- Domin-
go foi salva da Tsw uma craança recent-
nascida,

criminosa conseguiu avadir-se. ,

"0110 de [Aktion-Ha já ¡Ilu-

mimcno elemrioz nas ohms d'esta porto.
_ X anailiam all¡ actualme..te tzmnl opo-

rarius.

 

:t ;le Qnrlroz.-nelirl hojedo
Lis a para Bristol. esta nosso ¡Ilustre

ronmorlâla.

I'M]tel0.-0 sur. ministro da fr

ronda lcnciona apresentar :m parlamento

uma proposta trndnntn a abolir todos os

direitos de puriagem das pontes.

Chegam-Chegou hoje ao Porto o
explorador Serpa Pinto,

Agrlcnllnra.-aniirma-so' já a

noticia da creaçãa d'uma caudnlnria nacio-

nal annexa :i quinta central da agracultura

em Coimbra.

Chen.. _Não saiu eleito como

se esperava do ultimo conclavo dos

vultos do partido regenerndor. o snr.

'Andrade Cuna para chefe d'este par-
tido_

lilrgeram uma oommissão com~

posto dos snrs Serpa| Co o, Lopo

L- llnrjona'c Hin ze que lion" on ' '

rrgarla de indicam)Íutui'ochel'edml-

la-sc bastante em que a escolha re-

cani nosnr. Antonio de Serpa. Já e

tempo de elegerem um que os go-

Verne.

  

licensa «Quasi todasas nações

¡nnnarchloas e tem recusado ao

nnnrito do Franca o tim de se laze-

rem representar nn expoeicào de

'1889.

Declaração, - Constandavme que

alguem mnl'midc os meus escriptos ass¡-

gnados 77 ltcynaldo “angel de Quadros ~

com os de mou tio !use Reynaldo Rangel

de Quadros Oiidinot. declaro que. passo

de hoje para o futuro a ñrmll-os win

 

ao eminente estadista
wzwjáemltmotosde reis, o qn¡

provavel que angmoute em poucos -

que .1 mão IU¡ havia lançado. A _

' ex." esposa para a' capital do reino

 

l

 

_ um da nanquim inn-nim"'
diminuir :a:

 

Quant. -Co'nm-nos q'o proce-
dimento a'um ta! Eduardo Pedreira. IMMÍ
fab-there da esuçân da Pinheiro, está
sede a mais raprahensirel que julgarse
po e.

Born seria que o digno director dos
caminhos de !erro do Minho e Douro or-
drnasse a immediata transferencia d'este
empregado, que. segundo nos parece, nem
mesmo tem a musciennia do lugar que
CÃEFCE.

Curlnnldade.-Um amador de
estatistica calculou que de 2:540 im~
peradores e reis, que até ao presen-
te tem havnlo, 300 foram expulsos
pelo povo. 65 nbdioaram, 26 suicida-
mIn-se, 12 enlouqueceram, 100 mor-
reram, 123 foram aprisionados ou
de stos, 25 tomm mnrtyrisados,
lã fnmm assassinados e 108 foram
Julgados e condemnados á morte.

Cannon-ola. - Consorciou-se ha
dias em Aveiro o nosso amigo e col-
lege. em'. Firmino de Vilhena d'Al-
meidn Maia; um dos redaotoree do
Campori.; da.: Províncias. com l ex."
sur.“ D. Benedicto da Fonseca Re-
gnlln, filha do snr. Luiz da Fonseca
Regnlll, um dos primeiros facultati-

“ voe do districto d'Aveira. Aa quall-
dades que ornavn o coração dos nu-
bentee e a sua aprimorada educação
são garantia d'um enlace nuspioioso.

As nossas sinceras feleoitações,
@parecendo-lhes um futuro ventura-
so. .

(“null lllhelro. _Este illustre
titular parto brevemente com sun

visinho.

CI¡ menina de a: nano., - -
Sabbath) ultimo foi baptisudo em
Braga, na egreja da Sé. um italiano
d'esta ednde. o liaplisando teveo no.“
me do Innocennio. E' um traballio-
dor de minas_ filho de mãe oatholi-
oa e pni lutherauo.

Como oro de esperar. honra enor-

maooncorrencia de curiosos aonoto.

Bnqne ..Mautner-S. M.
o nosso rei presenteou u ¡Ilustre or',
lelnista com uma caindo rapédfou-
to, cravnjadn de diamantes, com

uma dodiltntoria na tampa, gravada
por D. LlliL

Exu-e.-Fez li: dios em !heim
exame da instrucràn primaria o snr. João

Martins de Pinho, irmão do nosso amigo

Just- Martins de Pinho. natural da Fros-
sos.

Au nos:: felitllações ao sur. João M.
de l'inhn. porque. tendo uma idade lm~

tante avançada. dedimmse ao estudo com
o fim exclusivo de se instruir.

o» ¡on-os full¡th em_ Pran-

?tl-”Cum .1 r geral o tiitn 'Hinn'
gw hmm. n 50 ,mi Communicm de Paris
«,ue :ti finanças de Portugal vim melhonndn,
rms tmo e ;meu zemm w ora de Wiihcmr a
tam. Pouco n poem 05 menus so manifee

rumo.

   

   

THEATROS DO PORTO

Princípe Raul-Deixon-nns inde-

Iereis rerordações a noite de 3.' fei›

ra 19 do “corrente, Foi a recila da
companhia do theatro de D. Marta,
em beneficio da Creche.

Levaram n comedia em Arroios

-0 Marquez de Villerem-uma oo-

mpçnsabiliilade (os mi- ~

 

  

 

  _ "Ide deixou-encantado:
_ e que foi um vçrdadeiro-mnícbssn
_ pàtl'oPài-tb, é desnecessario' por
lque nio tm ninguem qua não tenha
punido [aliar (renas talentos (thoma-
dce3~Brazgão, Virginia, Bosapa_mas›
cano, Carolina Falco, João
Silva Pereira.

Não podemOS deixar de faltar
n'esse rapaz tim sympnthico e tão
querido que trocou os banws da.
Univ lrsídade pelos retezes do palco; j
Íallamos de Ferreira da Silva. A sua
!entrada no palco foi' um triurupho
i'm nina ovação espuntuoea feita por
aquelles que foram seus oondisci-

l pulos e amigos. Reoitou duas poesias
udmiravelmunte.

o

o a

 

Realisaram-se n'este mesmo thea-
tro_ Da dois concertos por tre: cele-
bridades-Materno, Stepnnaff o Notu-
serl '

 

Stepamlff, pianista diatinctíssiml,
interpretou as musian mais dífñoeis
com uma agilidade, uma perfeição,
uma naturalidade, urna expressao
incompnraveis. No concerto de eo-
guntlml'eirn quando terminou o pri-
meiro tempo do grande concerto de
Berthoven acompanhado a grande
Orchestra, a plateia sentiu lremltoa
d'enthuaiuamo e levantadas em pe-
zo n'uma ovaçñq estrondoso. E do-
poie a grande pianista é tio l'or-
moen. . . .l

Nruunr, víolinlstn que não perene
violinista pois esse instrumento re-
pelde nas mão¡ d'ella não é um rio-
Ino.

Ae notas enem com

perfeição, a clareza,

vidade que nos faz

libro¡ da alma. i r .

Bach, Saint-Saem¡ e Gounnd ti-
,Vrmm em Neuseer uma interprete

“como talvez não haja outra_

Materna, a sublime cnumrl, tem

uma voz h'euoa, bem tinhradn com

esplendidoa agudos.

Nunca ouvnnos contar a Ave-Ma;

ria de Gounod d'nquelll maneira tão

primurosu. Foi simplesmente pasmo-

sol As canções Sclinhert, Suohér o

Esser foram interpretadas ¡maravilho-

l somente; grata an entlmaipstieo-nm_ .
lhimunto que teve repetiu as duma

ultimas canaões.

(J Porto recebeu este famoso trio

como merecia no moto d'um bouquet

de palmas e bravos, e deixou-ns ir

no meio tambem de um bouquet da

palmas bravos el .. saudadell

Theatro ('nmãu:

Uleitnr sabe o que é a maior

chuchudetra, a coisa maia índecenta,

mais pills-e mais vergonhosa? Sabe

o que e 'l Pois olhe. se nio sobe vi

no thontro Camões vêr-0¡ manipu-

ladores de tabaco'-. luclaramon-lhe

que vem de lá nnojado e com uma

lndigestào de somuo. v

uma nitidez,

com tanta suo-

vibtar todos as

o

n a

Para main ramos ler a companhia

do theatro do Gymnasio de Lisboa ;

fnzem parte d'ella os nossos dois co«

-nhncidos e queridos actores Scliar

e Gama.

N U

Para o Principe Real !dizem que

vem uma companhia de zarzuella.

Bem vinda seja.

.

Ogrlnde Coquelín está assom-

brath o indígena lisbooense.

Nos papeis do Tarme e no da

Mai-qui: nas Procienses ràia'culcs ar-
rnncou ~enthusintícos applnneoe á

plateia.

' “ ' Malan/g.  



  

 

20030 ninguna'

 

A US'I'EH LITZ “

¡'tlontimmdo de n.” 6] f

N.) 1." de dezeznbrn, rlo alto do

seu'uunapamento, Xapulcão viu com

grande alegra que o exercito mos-,

c'ovíta começava movendo o naum”

a dois tiros de canhão dos postos

ar' nçailos lrancezrs, no sentido de

*cercar-lhes a dll'BÍki tàn Bonapar-

*t'e fez uma verdadeira ideia da pre-

suinpçao dos russos e du pouco i:

nheoimentn que tinham da :irte da!

guerra, o que u lt' 'uu a dizer inuitasv

e repetir s vozes: '

(Ant. o d'nmanhà. á tarde, este

&rei-oito Será meu.)

Os russos entretanto, ñados nos

seu eoursns reaes ou imaginarios,

isto u, de numero e perícia, destila-

vnin a tiro de pistola dos postos

avançados dos sicumhms, com dos,

tino n enrolvel-os u'uma linha de

sete lagoas. '

Kutusof, general em chefe doi

herdeiro de Rurik, vendo a iinniobi-

lidade do exercito inimigo, alimen-

tava ainda a esperança de que lhe

nào escapar-in, segundo os Suns pla-

nos u Lizia o seu possivel por isso-

uinquanm Napoleão, para o fazer

crer menos tibiamente no roceioquei

experimentaram as suas hosteu na

frente :lo tão poderoso inimigo, or<

dean n seu cunhada, o geueml go-

vernador milith de Paris. principe

Murat, futuro gran-duque de Berg e

rui de Napoles, que avance até á

planície com um p ueno corpo de

cavallarin e i'etrogra e logo depois,

recolhendo a toda a pressa, como

quem est¡ admirado e i'eceioso das

forças inimigas, u que n'est“, como¡

em seus chefes, produziu o eñ'eito,

tão bem calculado pela novo Cat'le

Magno. '

N'nste dia, era, como sabemos a

vespera do nnniversario da coroação

ou estava-se na tarde do 1.0 de de_

zenihro, dia, que, se à 'de gloriosa

. memoria para os lastos militares dos

sicamliros, nào menos é para os por-

tuguezes, que [estejam nesse dia o

anniversario Lia sua independenciae

separação da ooróa de Castelln, por

nula revolução das mais admiraveis,

de que odereue exemplo a Historia

e ein que poderiam beber 149 annos

mais tai-tio os homens de 89, os re-

voltosos de Paris. us demolidnr s da

Basiilha pai'a que se não proiiu issoi

a época sangiiinaria, atrocissínin e

inqualiñoavel do Toi'ror e de 93.

Se os francezns them a gloria de

dar r) primeiro impulso á lo 'omntiva

social, cuitnrlos l custou-lhes bem

carai l

Esta-vo-sn pois na tarde do i de

dezembro v: seguiu e-lhe uma noite,

que não fez excopi, o às nnites,que

' qiiasi sempre costuma haver nin tal

estação do anna : uma noite fria e,

sombria, sem luar e sem estreitas,

em que só havia calor e viria no ar-

- ilor dos soldado de Bonaparte, que

esperavam nnoiosus o (lia, em que

pru riam seu valor ana ru. 3,04m¡

que e tavam prestes a bater se.

Napoleão tinha entrado na sua

cabana de rumos e deitou-se nn pa-

lha, como se tosse no thalamn do

palacio de SaiuLCloud, pois nlorniin

profundamente, devido tambem no

Gancasso com que estava, pelagran-

ge actividade, que tinha desenvole

o.

O genuml Savary, seu valiiln,para

dar~lhe conta «Tuma missão. de que,

o tinha encarregado, teve de tounro

bonier do imperador para desper-

tnl-o : Bonaparte levantou-se_ logo,

     

   

 

  

lram tooh

,do e sombrio com bruxnleante cla-

›alta em :reclamações espontaneas,

 montou a cavallo e quiz ,ir examinar

os postos avançados, visitar os sol-v

dado¡ e Julgnr por si proprio-da sual

disposição moral. NUÉHB de passa-

gem que diz A. Hugo que o. rival de

Jorge' IU [Ora fazer a pé e inoognito

esta digressão. visitando assim todos

os acampamentos ,

Dados apenas lgnns passos, Na-

poleão ln¡ reconhecida e de repente

como que por encanta foram as tre-

vas da no !e combatidas por immen-

so e subiu clarão. - l

Os primeiros, que o misturam.“

lembrados que o dia seguinte era u;

anniveisai-io da coroação, para cele-

brarem o farto e mostrarem a sua

dedicação a Napoleão, juntaram a,

palha do seu acampamento e lnrma- i

Illlllliltílliüs, que (30“an

ram na urnmnlade Llase goi-cu ; ,

o exercito intuiro sr aprcàaull ciuW

5¡ _ruinlhcs u exemplo i: a sim com

rnil tacho.; brilharam simultanea-

mente nos baionetas das hostes na l

poleonirus, illnminando o grande

general e fazendo distinguir o s'eii

vulto n'nma noite, cuja profunda es-

cui' ão, quebrada só pelo fogo do

inimigo, que penetra/va o ceu profun-

 

  

  

 

i'ãn, não permittín FUI' a dois passos ;

de distancia. V

Ao mesmo tempo que o acampa-

mentn firsncez era assim “luminaria.

as musicas dos regimentos atmavam

os ares com notas alegres d“enthw

siaamo e as tropas gritavam em voz v

despertando o acampamento no Ion- i

ge dos mosoovitas, que começavam

vendo n' tes regozijm: da vespera

talvez senão a celebração, ao menus

o prennnçiu da victoria do di¡ imme-

disto.

Alguns, senão muitos filhos de

Rurik e Rodolfo I, de [Iaipsbonrg,l

assomaram aos piucaros dos montes

que occupavam, levados da curiosi-

dade d'ohservar o que nc passava

no-cziiiipo dos guerreiros de Clm'is. ,

Cegos e coniindos no seu valor e l

pericia militar. que não tinham, por- ,

que a maior parte não tinha nasisti- i

do ainda nom talvez a alguma asca~

ramuca, os barbaros, vthas e os toi-

mosos austríacos sairam como que

d'un] sonho, vendo a grande illumi-

nação e o vozear do campo dos fran¡I

_cezes e ouvindoos gritar a plenos

pulmões distinctamente : ,

_Vira o Imperador' viva antr

leão! virar) nosso invencível general l

E todo o exercito, cem mil vozes

repetiani , muitos na ruspem de

morrer, n'um tom uniforme, uni- l

sono, trovejante: '

-Vival viral. . .

E Napoleão, ao 50m das musicas

e nortlamações, assim illdminudo,

percorreu toda a linha e ia dirigin-

do a palavra a soldados, que re-

conhecia_ seus bilizado por estas

provas lia sua dedicação e acompa-

nhado dos ,ns niareurines. detendo- v

se aceda pa o para os ouvir, [aliar

e rir com elias.

(E' a ms a festa, dizia um; hoje

a illiiminaç ámanliã as flores)

«thatth às 7 horas, exclamava

outro: ao me. dia a victor¡ › 4,

-anmlJatamns 'os rumos. grita- *

ram todos no, esta

noite! [vv bainiietal) i

 

  

 

    
    

 

l¡

w r Sim! ataqueinol-o ja t» ,

--Jál já! eia l iiiarohemos l á bn-

lalhu!)

E' impossivel dest-,rever o desejo y

de combate que tinham os lriincozes

Nesta noite meinoi'arel: a im pacien- -

cia, o ardor dominaram-os e cada

um manifestam a sua vontade ar-

dente, vehemente. nnpetuosn pelas

mais extravagantes desconformes

e energicns propo '_ões,

-seue úmunhã, mens bravos, lhes l

dizia Napnleão, tous como tendes

sido sempre e oe russos serão nos-

sos, pertencer-nono l>

  

' mostrar-se dignos delle erin si mes-

, tata e comendo-a:

4d: derrota e contusão d'un) exerci-

'N poleãn), tuinlo \

«to patrulhas inimigas ci di¡ ita dos

Os soldados seguiameuo a o ar-

resoava com os seus gritos e nccla-

mnções: '

_Vira o Imparadm-t vira o Irn›

perador'!

Promettiam no dia immediato '

mas e até um b' vo mamadeira, já

velho_ ousou approximar-se de Bana-

pai'te e dizer-lhe comuma familiari-

dade. propria n evocar recordações

dos tempos antigos:

(Senhor. tu não terás ncce sida-

de du expuule. Não precis s mais '

que ver-nos combater e eu te pro~ ,

rnetto. em nome il¡ r granadeiros do i

-ito que, para lnb rnios o an- ~'

_ m da tua Puro: ,40, ámanhà

te le 'are no as bandeiras e ca-

nhões d

~ Einquanto Napoleão ia assim nni- ,

mando com sua pr sunga e palavra i

o espirito dos soldados, que não mui-

to carcciam d'issoe passara d'acain-

pamento a acampamento, viu alguns
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soldados occupados em assar bata-

fas debaixo da cinza,

Os river-es haviam faltadoaoexer-

cito havia is horas c n'aquelle diav

não se havia distribuido mais que

um pão de munição para 8 homens:

Napoleão, ao passar diante do 4,"

regimento de linha, cujo seu irmão

era coronel, disse a um granadeiro

do 2.“ batalhão, pegando n'umn ba_

(Estás contente com estes pam- i

bos ?-

_(Hum! isto sempre vale mais

que nada; mas este: pombos são ago-

ra como carne de quaresma,- res-

pondeu o soldado.

alPuis bem, meu velho, lhe dis-

se Napoleão, mostrando no granada¡-

ro_ as nltums e o clarão do nonmpa- i

mento inimigo, ajudzwne a derrotar l

aquelles patiles e nós comerem-:s

terça-reina guide em \7i nm.)

A Visita' de Napoleão to¡ longa, i

elle entrou no seu acanipanicnioií "

meia rinite e os ares estrugiain rom

gritos e rozear exclamntorio: ,

_Viva o Iiiiperndorl vira Napo- v

leão! viva o nosso invencível gene-

ral l

“focado de semelhante scena,

Bonaparte disse aos seus, ao entrar

na sua barraca .

.Em o mais hello serão da minha

vida, mas custavme pensar que

àmnnhã purilerei bastantes d'estes

bravos»

Das :iliuras que occupava 0 exar-

cito inimigo tinham sido iacllmen-

tu distinguidos o clarão e o vozear

exclamatorio das plialangns hoiiapar-

tístas e n'uni pequeno numero de

olñoiaus, mais prudentes que a no-

breza do azar, e não menus sabius

que o velho Kutusni' e o principe

conselheiro Czartm-iski pi'odnziinm

uma dolorosa imprersãoz elles per-

guntavam entre si reciprncamcnte

se aquellc logo :le tantas luzes c us

exclamnções enthusinstlcas de tan-

tos soldados não su m o signal

    

(lo em retirada.

'.10 pouco de»

pois us seus postos avançados, sou~

be o que elles tinham podido dl.,

cobrir do mor . to dos r

Ilumiib: a noite tinham-se apl'

cito humilhado. ba

    

   

fran zes, nas nlileas de Telnitzc

Saka Inlz e para o mesmo ponto ia

marchath a artillioria russa.

  

(“É-3')

Se este amor é (ilumina ardente,

Que tu ul¡ Virgem inilamas,

Estava sempre contente.

Se sempre vivesse em chaminas.

i filhos da vaidade. A vaidade descem

 Almeida Pinto.

(L Josi Governo iu COSTA)

Esses murmurios d”esp*ranca

Dos beijos que ru me deste,

Foram suspiros. crer-mon,

Da tua bocca celeste...

_Possuo tambem a trança,

Que um dia lu me oli'receste,

Feita da aurora, da esp'rança,

Feita da luz que a reveste.

F sonho tanto com ella,

(.oin essa trança singella,

Com esses beijos sidereosl.,.

Que quero morrer, Sanhor,.

Buijanilo a trança d'amor,

Sentindo os beijos elbereos..

 

' Vidal warrior.-

w_

JUIZO E EDUCAÇÃO

EITORAS celihutarias, afiasiai¡ .

vos e permitti que vossospnis

me uttendam ; pois, ainda que nada-

percaes com a leitura d'este capitu~

lo, elle não vos é dirigido. .

E' muito grave. muito trio.

Como que trata do mais grave a

frio da vossa vida. _

Se não quereis enfastiarávos mui

to. aü'astai os olhos e deixa¡ que

vossos paes prestem attenoãu.    

    

   

O juizo da mulher tem sido the- ~

ma de inñnitas discussões, V

Prova que é questão di '.ll.

- E declaro que vale mais mulher

louca que mulher que perde ojnizo.

V Na miniia opinião, a Lilia de jui›

zo B, i¡ loucura :no coisas n I 'to '

tincms. _ ./-

(J ser com 4?"“le se transtorna '

d'nm iiiodnii.vo|iintario,u luz sem sa»

her o que ia:,diz sem sanar o que diz., r

e sente sem sabor 0 que sento, é o a f

verdadeiro louco, _

0 ser, cujo pleno intendímento

não soil're especie alguma de transa

torno, e procede mal sabendo o que'

[az, maldiz sabendo o que diz, sente

mal sabendo o que sente, é o que

ha perdido u juizo. t'

E n'isto de perder ojuizo lia mui›

tas maneiras de o perder.

As mulheres perdem-np, em ge-

ral, pni- essas loucuras que se cha-

mam interesse, ambição e luxo,

Luxo, ambição e interesse, São

  

  

  
de em linha recta do amor proprio. - .

Porém, não desse amor proprio

natuial, necessario e junto, mas d'es-

se outro bastardo, mirante do egois-Í

mo e da tolio Este e a origem de

todos as mal( Se procni'armos

origem n esta origem, seguramen-

te deparamos com a educação.

E a educação depende dos paes. Lo-

po são elles a l'unte d'essns origens:

\'úde por aqui o mo os pais são os

uulplidus de que seus Ethos percam

o juizo.

Eia, pois, aitendei, paes de fami-

lia,

   

à que sois os unicos responsa-

Ve s já que as mais inclinações dos

ro sos filhos procedem da boa ou

má lluellçàl) de seus principios, já

que, quando conheceis o nial, não à

possivel remedialp, pmnurae evi-

[al-u.

A picadura d'nnia vibora- pode

não ser mortal, remedeando-se de

pi'oniptu; porém, acudindo tarde, lu- .

do' e inutil.

Se tendes a desgraça de que vos-

sos ñlhos apresentem má inclinação,

fazei de contaque os ha picado um

   



  

 

     

   

   

 

     

  

   

  

   

por: não ,ss dardesa

M79. ..WM '

creio ?Ino um poe deva ser

mms que'um amem.

Az' creio que não deve olhar as coi-

'icona'o' os homens, mas sim, por

mu Welles. v

üj'e encerra-se a educação den-

'1m' d'un¡ collegio. Ler. escrever,con-

r; uma arte, uma sciencia. um of-

'w'm esta é n educação (los meu¡

.s.

. &estou-ar. bordar, fingir; um ador-

1"'- 'Homme hsm-lidade, uma graça: esta

; ' &ai-dooação das meninas.

,à , Porém. tudo isto não é educaçao;

*Jumirim é a atmosp'tiera d'onde a

educaçao deve emanar A

Muito mais alto está a maneira

_dia Ver, de pensar e de sentir; ensi~

mo'que se não aprende em collegio

mais). que so inflltra no Coração

dos meninos, segundo os costumes,

palavras e exemplos de seus paes.

' Eduoamvso todos os homens dq

A mesmo modo, quando cado qual re-

quer educacao distincta.

\Diminua-se o que educa do quo

'ea' ¡Íñ_$lrae. 'Uma nvtc, uma sciencla, um

sorriam podem ensinouse s todos de:

o dus mesmas regras, porque u

homem que va¡ dominar o estudo,

ha principios exaétos nara domi-

nl-o., Porém a educaçao, que hn do

'dominar oihumom, carucs dc regras

  

   
  

  

  

  

  

  

    

  

   

  

  

   

 

  

 

p.

"EG homem é o molde em que ella

?Emas Vasar-se. Não hs mais que uma

onda um. Se se lho da outras!

mem desvia-sc e sao do seu ca- ;

b_ .

oloné um_sapatn, que soja gran-

e' ,u pequbno. _ A

e todos os modos cummhareis

Catia homem tem no po a nm-

¡ Form do seu sapato,e em til mes-

n um * turma da sua educação.-

rül-eum os faltado gos homens

cuja ad ”amarmos cuidada, para

' comparal-os com as mulheres que

:Entramos m o n o s. Precisamente

,ba/ndonacs o ser que mais necessi-

' 'a de sacoorro.

Perdoavme esta comparação que,

“mas que doi-3,6 muito verdadeira: os

A paes d'hojo fazem por seus [ilhas nom

L r

  

  

   

 

mais nem menus que aquillo qim,

qualquer irracional faz pelos seus.

" Os gatos da minha casa allmem!

tam, cuidam o defendem seus filhos '

até que possam sustentar-se.

_ Os paes do nosso seculo fazem o

mesmo s 'suas iilhao, até que alguem

' . as'tome n son cargo.

\ Çerto 'é que aprendem inoomplw

Mente:: foliar e aprendem algumas

' tiras frioielrns, por no cmñm são

pessoas, porém aqui lo o que se

- ::editora coraçao a a que chamamos¡

_ alma; soe das maos dos paes tão ás

;4 escuras como das mãos dosgatos,

A mulher do seuulqiü educa-se

do por si, a seu gosto, com a mais

completa liberdade na nmnuil'a de

, de pensar e dc sentir. Raros vu.

e lhe dim-isto é bom ou é mau.

Raras vezes sabe o que n preju-

ar. o que lhe convém.

Menos feliz que o homem, nem

inda se lhe permitte escolher occu-

uo. i

Piano, desenho, costura,-nlguma

_ lingua, equitação c um par de adm-J

nos frivolos constituem os conhec

' ¡,mentus da mulherde educação mais
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.restaurada~ segundo as praticas dol

jíwdia. Pouco mais ou menos esta é a

instrumão de todas.

. Quanto ao mais . ,democracia

um. E' isto educação?

. Educa-se assim uma mulher?

,Não são eguaes todos os homens

e, ::gerais que sejam todos as muLhe›

E!

  

.- ,l     

m' educado › 'aum

. .e muitos dispendidbfe @mis ndo-

urr a mulher em quatro dias!

u' Attendei, attendei, paes de lamí~

.Não temnis o grande dispendio

em Ieducar vossos¡ alhos :como se

deve.

A verdadeira educação doa muito

barata.

Só requer algumapaciengia, jniso

e carinho pnternul.

_Vamos dar a vossas !ilhas esse

primeiro esposo de que nunca pode-

rão divorcaar-se.

Esposa tão duradoiro como sua

existencia e que hade ser o causa

ou dc sun felicidade ou de sua des-

graça.

Fóra. leitoras! Ja vos haveis apro~

ximado ao ouvirdes o palavra esposo.

Fóral Fóral

E vós outros, paus. ::cercas-vos

outro poucochito e escutou.

(Trad.) R. S.

ñwc**
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Falls-me, senhora. uns versos

Quer rndeixu ou madrigal,

Movioso trilo d'smar

Ou trava sentimental....

Mil esousas o Vncencia.

-Exrgir um tal pedido

Ao astro over-so ao ideal.

Senhora-é tempo perdido.

Acalcntos. inyosotis,

_Iris d'ethereu palm'-

Psr e quantos quizerdes.

Versos?... Não son trovador.

  

Sementes n'esta alma sceptíca

A esp'rança, e quando ao tlorir

Dir-mo-hei entao poeta

..Esersosu os que pedir.

 

C. Guimarães.

w_

MIXTOS

n ¡nn-im r. nim.

E's bem feliz. amigol...

quuonto que eu tristonho,

*Vejo morrcr commign

' O meu ideal bisonliol .

 

E's bem feliz!... Bemdigo

Esse adoravel sonho,

Do teu ideal abrigo,

Do teu sonhar risonho!...

Eu... na alma n saudade! .

E tu n realidade

Dos meigos sonhos teus!...

Este meu sonho oélico,

N'um rir pantagrnélico,

Vae-se evolnndo aos seus l...

Vidal mirim.Porto-87.
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Ni) BAILE Iii) EMSELIIEIRI)

i RAM dez e meia quando che-

gut-i.

Tinham jh dansado phrenetica-

mente, o que notei pelo aspecto ato-

gueada, a destinar. d'aquellns sau-

tas creaturas que all¡ estavam reu-

nidas.

Depois de ler apresenme os

maus respeitos_ ao dono da caso, o

conselheiro Fogondes,homem franco ,. '_ 'Custa a regular o ensino dum

fx).

  

 

e alegre apezar da sua Made, ¡tre-

   

    
,l me 'nun .moon- ¡got-sa e'

Ma. que ps,

em busca de lugnr, e Eómos poas'eiar,

de 'bj-aço dado, em .torno do salão,

nhia mm quem pudesse examinar

us rostos d'aqueiles-typos alambica-

dos. os Muambulescos papás, aquel-

Ins temas mamãs, as serigaitas das,

filhas e tiualmento as solteironsa ..

tias.

A senhora gorda, que levava pelo

braço, julgo que era a primeira vez

que em ines talos se tinha visio,pur

que faziame um tal peso que, por

mais d'uma ver.. me deram tentações

de a encommendar ao diaho; mas fui

Lendo paniencil porque ria tudo eu-

tretido e eu queria alguem com

qucm foliar.

Emíiin dirigi-lhe a palavra:

-\'ossericia desculpe-me a inclis

cripcào do assumpto em que dess-

java o seu parecer, mas, não repa~

rou ainda na toilette d'nquellas tros

senhoras horrendas, que estão reu-

nidas áqnelle canto... que mau gos-

to, não acha?

A malronu engoliu em secou tres

ou quatro vezes notes do responder,

o que me fez agitar as pulsacões, o

respondeu muito descancada:

-E' verdade, um aquella-s minha¡

manos num se querem ,fizr no que

ia eu digo e no despiu'c fazem murilo

mas ñguras.

Fo¡ o bastante. Nip lhe dei tempo

5 o dizer-me mais nada, pois aquelia

rasposta, apelar de Salvation, em

que me dizia ser irmã da) outras,

tinha produzido, em mim ,o eiIelto

d'um choque electrico. >

Deixei-a bruscamente sem lhe po-

der responder, descutpnudo-me, e

ella ahi voe segunda vez procurar

loglr entre as outras senhoras. pro-.

vuvelmente contar o succedido com-

migo. Eu sllucinado, entro n¡ ;alla

contigos ao salão, onda quatro anti-

guidades conversavam enthusiasmu-

dos soh" as guerras do D. Miguel.

Pedi licença e sentei-me ao pá d'ul-

les. olhavam descontiudos para mim,

(um intruso que devia talvez ignorar

ns suas opiniões politicas). e reco-

meçaram a palestra que passou a

versar sobre a historia de Carlos Ma-

no e da formosa Mangatona, como

elles diziam.

Entretanto recobrei animo, dei-

xei~os a cavaqucor. e ahi vou salao

a dentro,

Dansava-se uma quadrilha. San

tci~me junto a um repusteiro a oh-

servar aquellas machievoiicns figu-

ras, uma das quues. de vez em

' quando e eo] voz montada, inter-

rompia mudez com um:

-Trez umas, chá de damas, o ehe-

valiémi á grin e as damag o' druats.

Terminou.

Retomavam os seus lugares. Ao

pé de mim sentowse uma joven de

aspecto helio, muito Sympathica, de

vestido COI' de rosa.

Perguntou-me porque nio dansei,

se estava encmnniodado. se queria

tomar alguma coisa, e por tim dis~

sc-uie : -

-Finge ainda não perceber os ter-

nos olhares que lhe dirigia a cado

instante 7 Não mo ama 'E Ahl como

i sou infeliz, se me nào dá uma espe-

rança l

Eu seriamente embasbacado com

aquollu declaração femenil, à queima

roupa, passei a mão pela testa l pro~

cura da riietorica de Cupido, emu~

dcccndo por minutos.

_Não sacridque por mais tempo

esta sociedade; me diz ella.

-Ohi minha senhora... eu, se

ainda não respondi, é porque nunca

me julgue¡ digno do vosso amor. ..

ñcae certo de que vos 31110.8 mui-

to. i .

Creio até que o meu coração não

foi leito pura outra

 

u na minha Benin “random/me.

i

     

     

 

@umd . w
diodo-m

CI, retirou-se, atravessando ,o u

e dir¡ 'ndo-su para as truzeimo dl

eu desesperado já por um¡ cumps-50358. alvez tosse satisfazer algum¡

vontade muito pliilusuphica e alo-

quente.

' Eram duas horas do madrugada.

Não me queria retirar _sem contar

a minha proeza ao dono do ca'sn, e

n'essa intuição dirigi-me “os, no

mesmo tempo aos a til jovsu volta-

va e fe, vendome n (aliar com o

cansei erro, lançou-me um olhar ije- i

pista d'amur e somou-se ao pé d'umal

amigas.

_Conselheiro Fagundes, lhe dis-

se' eu, não quer sabem- Aquelln

apreciavel joven fez-me agora uma

declaração d'amor. "

_Qual ;Il d

_Aqua a e vestido cor de u.

-Ohi diabo, essa ' minhlrgiu-u

lher l

n Tableaur. Almeida Pinta.

__...-_

DEVANEIOS

(A \rm/u. Ouumor)

Tantos flores nn campim,

Nos astros tonto fulgor...

Só minha estrella declina,

Só desmaia o minha 110:!...

Lyric, brota-to entre a neve

Do meu triste coracao,

P'ra que me logos tio bravo

Deixandoms l solidão“...

Não vista accaso em meus other,

Aquella pallid¡ luz '

Que n'est¡ vid¡ d'abrolhos,

Tonin martyrio traduz l›..

Não viste, depuis nio visto

A mesmo luz se animar?...

E no semblante dotrlsta

Um¡ esp'ranoa assim brilham...

Eras tu l Er¡ a bonança.

Entre a prooella a sorrir.

Era um rosto de creanca,

Emrminh'alma n rsilelir...

Jú que owquer o destino

Que eu tenhu um sol n'est¡ vid!,

Um sorrir teu c stnllino,

Uma aurora indi nidn,

Pois seja! Ma; a lembrança,

Do teu sorriso d'Ophliç,

Eu nunca o olvido, crelnca.

Ohl minho Inatel clinalili...

Porto-1887. ' Alberto do Rocha.
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nm l ¡mr'lu'

u vuuz 011mm?)

Amato, querida, ouviste 7

Não te esqueço um só momento,

E trago nu pensamento,

A tua imagem bella e triste.

0 teu amor era a esp'rança

Que me .sorria i'a oeira;

Mas dissipowse igeiru,

Como uma nuvem, creancg.

Veio a descrença e o sonhar

Levou-me ao soñ'rer mais triste,

Mas nunca esqueço çgsç_ olhar

Feito da luz do amethiste._ i

Abril-87. lool Dor-dim_

 

Jmr. REAL nr resumir na sui/s Em da Thereza, 5,20m.


